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T u i ?  d c o r r e s p o n d ê n c ia  «ia-folha de

K* sta  a cauea  principal do atraso  ral ),
em qu >, infeliz m m te ,  * 0  aoh « a in « -  , sta r
Iruc ào pri iVari.i. c a u í « para a qu 1 u io 
vejo remeciio f ..cil.

O qli*' tambóra muito conco re par < o Fjcroar o h. liito -  de um p«ivn, espera-
a tiop i.iao ie iito  cl«» o iimüo , é, com cp it'1-  mos quo iim i ta l nccésáiiado se im -
za. o defic ient* honorário «*oai*,»»di lo ao  ̂ , . ... . . .ma trs  i'n, reiuuu«ru(£o do ar.luo L a -  * ' ° ' ° ” p. r.. sor a tten  l.dn.
balho etcol&r.

Mas como não se podo facilmon4e ro -  > p ios desta  c id a d e , e q ue  lu c t u l f l
com  ta n ta s  d if l ic u ld a d e s .

1 ' o u c o  i m p o r t 1 : - o s  Y t u a n o s  
n ã >  h á o  de  d e s m e n t i r  a s  h o t u o -  
>as tr.id ;cçÕ e.s do * p u  nassad*», o

C "m prehen ^eis  faoilmeii ’ 0  q e e mis­
ter  eollocar o prec ‘pt *r d iu f .n c ia  a

«5 « j r d i r i g i d a  ao e li tor F .  L .  P a c h e c o  a ^rigo da? necessidade'  v t a - - .  a um do_____________  i que eile po-jia c o lu o o n r  tranq u il a-
” , , . . m onte na (fraude obra  d i «-duca. ào.

. O ,  n r m , .  n . n l . c - . - S . s  d« m - e r » * -  No c a  .0 *coulr.«rio, <U>.provi,I ,  .le re-  
Se p . r l ic u l . i - o n h r . ,  na «vp . g r a - I curs; ls . eU„ d .,ixar4  „ «  ur  ím onté de

E - Ü O M p ã l a l  « 3 - > ^  n i ó z  p l i e
a He o s

phi i dost 
vista.

ser

i m i o

Itú,  6  do Abril d® 1334 .

r i o  p r i m a i  e : n  S r g i ) . ;

0  © x n . - s r .  d \  F / . m - u c i  d e G m v ê  

C nnha B  «rreto. digno  

proíyíe .ia  de Sergipo. no.

pagas o | cum prir o ; de .ore* iuberente* » seu! r
| cargo, para. lev ido pelo princip io «Ia | L mU V íiJo  se ja  i )0 US q u e  n in d a  
j co * se-vaçào. procurar outras f»n»e? de j se e n e n n - t r i n^ sta  t e r r j i ,  q u e n i 

lecoita, «pio forneçam-lho sub iste.icia I <*ccu »e em I n í b i l h i r  be los  p o - nieiios penosa. I , ,r  r»re> ê dos, ua o  em  p ro -
R''der,d.- rem->v«ri?ual-n«nt9 . » v  *«• Cu r«  «R- in u i i  la tM s  rp com .-e  gundo obitaculo, augm eu tan d o os v e n -  , i

ciriion to i do protVssorado.logo que o pe1- . lll, lS  “ V ‘ U .n c  u n e n  t« jre l i 
|n iitta *n  as fin: nçãs proviiKMaõ'. j  ̂ >**/> 'X í\ • e pe los im j«” ls<.s .1 »
I Náo po so d o is s r  de m en cio n ar  o tri  - ! m a i s  p r r n  d is v n  u<l.*s, — a  <íl 
j t o  «sj orto  que roproseut nn as escola  ; | V1 í)jt ( j u i « í . i l e  

p ron arias  «ii província ,  baldás c o i  o .se'
a ch iin  nAo sò da necpssaria  mo >i i a ! L  DVmips a o  sv .  T e n e n t e  L i l
naia o< evo*cj íok di<c.ipliiiaivsco:n. a  ó J c i a i H )  (le L i m a ,  • lo s  h o n s  s e r*

ffnno, a 1* se*><*ii> da 25a legi latura da 
Assembléa P ro v in c id ,' m a n ife 't >u-j e 
a i Q'j> i t  > da in>trucçío prí naria, do 
gáguint© mo lo :

■b —

... ^ . v. j,«i« u c a u , a u o i a n o  n e  n i m a ,  • i • s no o s s e r  *
prrt-idoata  d.i <U« c,.ndÍL-vflo» h i -g i -u ica»  ind. . p . - a w  j v , g(ly q , „  „ . . n o r o .

r e l a t o n o  com ’ . h u  - n t e  t-mi» n , r e s t a d o  a o  I I «»-o «t 1 1
!>] llior -lo que • u c >nho<-ei' o quadro j . 4 ,

- o d o  c o r r  m t o l d e  .que u l l o ;  e. po. . ó «lo meu d e . o r , ! íl" s t ^ c o n s t :  Ui nd.«qiw abriu m  di i 1 de Al ir  o do c o r r  *nto ! do .quo u l l o ;  e, p o c .  ô do meu de er,  j ’1<>s in '* ,T h t ' «, ( : ° ' !» *',pC o n s t : ’U! ild*.
eh a .oar  . \o:sa esclarec id a  :«iteu(;ào p.u j j ;i C i ;» e | la  e nârv d e i x  1 1 : (Jo «ju»? -
o*se p - u to ,  a  ti u de ,u mo hab ili te is  a  * q u  i l e  nníd - s to -e f  H i j c o ,  é r y ü  . / í«»

«Tíntrot iuto.’ f >r;a è c o n r ^ ^ a ”, o-» re  
pulfa I m .itã boje obtidos não c  o-re 
pon 1 in c o r ta m e n to  - o’: en »r nes «acri-

âo de o b -  | t n â o s  p i . í - l r s a s  d T u n  p r e d a r
no do u i . . ríHpmda .o ! > ‘C8,.1o,p jinatio. tran<

dotar as aula*  p u b l ic a >, se* âo de 
j *cto;  de mero luxo,  ao mono  
mobilia doeeiit , *iue c o n e s p
g o a  lo l i m d » iii.it:--ucçào. , I «»m  a s u m  m o / . i n o  d e  i n i -

Kaleu-lo quo a i n u r u c c - o  p r i m a r i a , ' 11 as* I1 1 l '  ’ •<> t^m jif) a t t s s t í i r
” m inistrad a  iáir er  o i tam en te ,  ci.m um -. ;»» *1»; 1 f f  o  e ^ n i s m o  p  a *

j m a tr i cu la  e f. equen«oa duvi o a , lo m o  : v «ai «orili isjt i n é p c i a  dct gpraÇÍÍO

ICI U a i .

u r g e n t e ? da i is»ruc á •.
Ivsfa verd ide, já  man fostada div^r-

s ; s  v<*z«),? p r  meus sn e c e  • o ,-e
ap i v c i iç à o .  e,

p u i s o u  obriárad > a r^neii - a ,  n > seio . ,1 ò , .  ,1 , • pois quo a exnerien cla  tem• e d a  «.ugusta a ? i  m 4 le , de cuiajr uze? m \. . 1 .. ..
* .  L  , quo elle nao sati*t. -z asv m c ia  tu io t e a  a .  ‘ . nn %

^ . . . .  rp, . , diz o nl..strad«> lh r e c t . . r  do h n s n o  P c -nfcio« iiue te n to t  ̂ o Miesmo i  n« o u /  » . , . 4 -„1 , , . , , b h e », no r e la to n o  (iue tMiconPar n  «n.-para  accu*lir de romnto «o$ encargos ,? i o | uex , c a r e c e  «to sen oa  cuida os d o :  po-
_ I deres c o u ? t i iu id o s  p. se jultr « rd esco u -  '

â  ( i v m e n te  qualquer medida neste  entido,
. , . | poe >■ vo« que me aut^ri eis a reformar

o « * p ... ta  n . 0  n a m m h a  a p , ; , c .  . ça » ,  o.  I >q R )gu J e n , „  13  ,l6 Maiu> dp 1 8 8 á .

mo trado
exiífonoiis  do pro VI O''1 I Fll IA IA'n 9  ’ 1 oen ano.»e patnotM no

esperár p ra poder progredir.
Pom e ff iio  é v iá ve l n nte do^ani- 

mador o e-'a Ioda in -tru c ç â i jn i naria 
(id província, podendo so afü mar, * '‘ Tn 
C ih ir e n i»rr i n is iiife  t  , que -u i ex is- ( S- r.iu lo .
tencia é ( u si no n ina i. I Tem u n regulamento que náo sat.s-

ie^gipe soffre o mo;.no mal quo

numero de professores incapazo „e tod-

. 0  eu^ino e ii<tr:b'iid < e n 130 c a  le i ­
ras do a  iibo; o ;  sex i , inclu i e a que 
func io.ia no Asylo de N. S.  d? P u reza ,  
se n do:

D a s  xo m a-culino 6 Í
De s xo f “ niniuo 61
I.ii ino nixto 57

A * m*Miciona*las cadeira?  sfio a?«i*n 
clas^itic idas:

' I a cl i» e as d i c ap ita l  e S »nto A n tôn io
2 4 *  as  da« cidades,
3 a > a? das villa .
4a *  as <lo: lovoadns.
E m  regra,salvaAdo a* excepefi e, quo

I  lgo (Te réeonh ocor ,  « 's ^ s  es olas o
bcliam ►ob a ieg**' icií le, professoras,  
que doseo ihoçein ;ib«oluta'n -nto m  p e -  P "r n  ir ia » (lua 1 a d r

faz a ;  oxigenei»?  «'o on ino,  u n gra do

P r ^ i g u  o  s r .  T . u c i n n o  pid sou 
u* br«> i u f p n t o ,  «• lojKiis  de c  »n - 
clij ' id«»s os t r d b d U i j i s  d a  r e c o u s -  
i ii«;t;à->, «‘ m p r o h e í n i a ,  c o m  a 
i P n a c  «1 n l 4 o b i.-t v o n t a d e  d e  q u e  
ê  d i . i n d o .  u m a  t ar -  f q m a i s  itn 
t► • • r t • t o : e  e s -m ii o q u e  * ua  o b r a  
f i c a r i a  i i i trotn|1«*ta:  a  f - « t ma ç A o
de um p n rim m . o  para o c u s t e i o  
d - h * |-i

<>)- -  g  i p i r a  f im.  qu»a o 
v rt «i ' so «j d e d i c a d o  P a d r e  I» M)to,  

>or i l g u t » s  r l i a s  o - s e t i  a s c es e
n.al re .nun*rados,e as suas escolas nào | f co. i p í i i o h  ven lia  q u ^ l M i t r o e  
té u  a n cessari« mobilia par.ro? exor- , r e t í  ít * Ib -n tc ,  d i- |« ‘ i l r .  r  a ca lid a
r i c  o? discipl inam? e nem reúnem a? | V  ;,rr,°  i d a ,  c o n g t a ç  r  os  a n i
indi?p9n'?avei? condições hygienica*. (  ̂ V l, i l *“ "*'• ,0 ,‘ !>,í a L o o t f l

,, . , , v. I I t  s a n t  i c  t i / i d  i ptn f . v . » r  «lo<-bemelhan e oatad.» rteiammador * nuo . ,1 t Sps ues(r|*;n* , . |0S, V ii i t  llU »' «l.i 
I m *d h i d.i «na i* c r ' iê lchegou a ínsfrucçáo publica en  Sergi­

pe ó, infeli<mente, igu 1 ao que rd «.b- 
sftrva o n muitas outra • pr ivincin ?

E Sergipe ga^ta, ro i a i , «trucçf.o
parto da sua re t i.

coita mai; simplos d » scienci* p-d «go- d .! 
g.ca; qjiie nâe tem > nece-^afia v -c a - | i
(M  ( lira  » ,1 r i . .  ,n do n .^ i t - |  b l* a0 mono ’ 10 ,n* 05 p reudento i.
' l io ;  quo n -o .ton  a co^a.on do d evo-,. »«> «lianifodas :o:n com -i f.*inqu z.i co n.
1 1 0 .. habi.odo 0»t.. lo : o *o .« i n. f0 . „  s,.; núaha ,j „  a i
•̂.cl »r-« q io a ©sc da •orginma, 'ém v •/ , 1 ;• *

d • *er ir a templo do anrou íizag^m.ca tio  0.ennvonco ; ;p:ii do que não m a g n i ic  * h 1 ■'•p Í ;J  r
c invuiha que f  ,?w , não pa?<* do n n já  siuiplesmente'» c.*e‘ .çáo de ’ ci*i«'ira;i a  Ii« u v o  u m ii v«*z ;simples meio de vida, ou uma |»«»»»s.io {

i m i -
o tor-

t i v 1 d.?*; 1- i 'g r i  . i s  h iim « io a s \  
\ a d u  »*v ê iu «»s o s p r r a r  d o s  c o -

f  os ptibl i cos ' ,  porqiio lia muito
q u ê  V iú f«m r i se iádo d«> m : » p pi  
d i  i ) i ,o v !1 c  '.m^ios p a r a  p à g .tr  
im p o s to s , o a i n d  i n g o r a  q u a n d o  
a A s i p n i M  a c  ui co dt . i  c o m  t a u -  
t n j rõn«:•<»-. ul i ln 2 0 0  c ^ n t o *  
p t c;i i  i x I . r  t? o '» r i?  d o  

dn S  ÍV-nlo
u iu ^ i  q u o  ^o

q u e  a p rov ín c ia  dá a d . v e r ? o \ b e m  d ' a h i \t o r t i )  tí 3 U3 f«*« n o lh o * a r 'a  i m -  I v i i d i r s o  p in  p e d i r  u m a  po-
a u f e r i r  v a a U g ' m  a l g u m a  r*’aJ>* U r u c ç â o  (  porqu® o m a l  é  q uas i  g w - . q U t í l i a  B U - . V f n g i u ,  Ú<ê 1 0  OU 2 0

q u e  n o s  f i l t a . q u a s i  s r n i p r e  é  a  
i n i c i a t i v a ,  tuas r . esdo q u n  a f r o n -  
t a  do u m a  i d ó a  u t i l  o  g o n « * r o * a  
a p p a í P C ê  a l g u d i i i q u o  i n s p i r  et 
c o n i i a n ç . i  a o  p u v o ,  a  c a i i d a d ô  
> u i g o  f - c u n d i »  o i n e x g a t a V e l .

U q t i * *  n ã o  d e v o  c o n t i n u a r ,  e  
i s t o  e s t á  na  c o n < c i o n c i a  de  t o d os ,  
é  e>>*a i n v a s ã o  m a n a i  de  m o r -  
p h p i i c o s  n,  s r u a s  d a  c i d a d e ,  e rn 
c o n t a c t o  c o m  a [ l o p u l a g à o ,  s t n j  
o  m e n o r  r e s g u a r d o  « u p r e v e n ç ã o  
o ( j u e  « l e ; õ í  m u i t o  c o n t r a  a  nps*  
► a  c i v i  l i s a c á o  e  b o n s  c o s t m n e s ,  
e j á  o v e l h o  E n g l o r  ( q u o  D 5n s  
hrtj . i  e m  s u a  s a n t a  ■ g l o n a )  d i z i a  
p i e  a-,  c h e g a r  a o » n o s s a  p a i 7 , t u d o  
l h e  p a r e c e u  g r a n d e ,  PX| l e n d i d o  
e i n a g n  f i c e n i e ,  t u  lo l l i e  c a u s a ­
va  n o v a s  e  a g r a d a v e i s  i m p r e s -  
■p^s, m e n o s  q u a n d o  u : n  b^Llo 
d : a  a v i s t o u  n a s  r u a s  u  n b a n d o  
dê  i a z . u  eu i o s e s r n  d a n d rr  de  p f fr ta  
e m  : p o r t i f {Mvr | u e  e n t ã o  IDo *p i - '  
r e c e t i  e s t a r  l a u g a a o  n o . u i á i o  d a  
II* t t e n t  i t e s  o u  B o t u c u n o ~ .

N ã o  se  r a t a  s i m p l e s m e n t e  da 
u m a  q u e s t ã o  d e  c a r i d a d e :  h a  
m a i s  a i g u m a  c o u s a  a  a t t e n d o r :  
t r a t a - s o  d a  s a l u b i  i d a d o  p u b l i c a  
de  e v i t a r  a  p r o p a g a ç ã o  d e  u m a  
m o l é s t i a  g r ; i v i á > i m a .  s e m  c u r a ,  
c o n t a g i o » »  n a  o p i n i ã o  dos  m e ­
l h o r e s  c l í n i c o s .

E a ç a m o s ,  p o r t a n t o ,  u m  s u p r e ­
m o  e x f n r ç o  p a r a  a p r o v e i t a r  o 
h o s p i t a l  q u e  a h i  e s t á ,  e  q u e  t o ­
do?  c o n c o r r a m  c o n f o r m e  os  s e u s  
m o i o s ,  e m  p r o p o r ç ã o  de  s u a s  f o r ­
ç a s  pois  n o  d i z ° r  do c e l e b r e  D u -  
p a n h i u p ,  • q u a n d o  s e  t r a t a  d a  
p r o m o v e r  u m a  o b r a  de  c a r i d a d e ,  
t*>m t a n t a  v a l o r  a  m e s q u i n h a  
m o e d a  q u e  s u h e  do m e a l h e i r o  do 
p o b r e ,  c o m o  a  l i b r a  e s t o i l m a  
q u e  r o l a  d a  b o l ç a  d o  o p u l e n t o  
b a n q u e i  no.

A o c e a s i ã o *  n à o  p o d e  ser mais 
o p p o i t u a a .

V a i i o i s  e n t r a r  n a  s e m a n a  e m  
q u  ? a Igr** j  i c . d e b r a  a  s a g r a d a  
p a i x ã o  e  m o r t e  d o D i v i n o  M e s ­
t r e .

E ’ o  t e m p o  c o n s a g r a d o  á ora­
ç ã o ,  o d a r  e s m o l a s  ó o r a r ,  d i s s e  
o S .  J o ã o  C h i i - o s t o m o .

K m  b r e v e  os  l e v i t a s  rio F e n h o p  
h ã o  de e p e t i r ,  a o  s o m  d o s  m a -  
ví osok h a r p e j  s  d o  o r g ã o ,  e s t a s  
p a l a v r a ' 5 p r o f ■ n d a * '  p e l * s  J a h i o s  
d i v i n o s  d » ( h r i s t o .  « I ) j l i g . i s  p r o -  
x i n u m  t u u i n  t a n q u a m  to i p s u m .  
á . i j u s  h » r um  a l i u J  m a n d a t u m  
n o n  Cftt *
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P o i s  b o m  . q u *  o  a m o r  d o  p r o *  

X m o  s e  t r a d u z a  e m  a c i o s  d e  v e r *  
d a . l o i r a  c a r i d a d e .

E ’ o  m a u  befto cânt i co  do ado­
ra ç ã o  a  Deus.

C .  I

;  A g i * í í d e c t a i o n t n

O *  a b a i x o  à s s i g n a d o s  G o t o  l i o  

À l v e e  C o r r ê a  e J o a q u i m  M a r i a r o  
d i  i o  t  i t  d & i  p r o c m  »õ *s
d e  P a s s o s ,  R a m o s  e  E u t e r r o . s u  m 
m a m e n t e  p e n h o r a d o s  h o  m u i t o  
d i g n o  R e i t o r  d o  ( J o l l e g i o  d o  S .  
L u i z ,  o  R e v d .  J o s é  M a n a  M a n *  
t a r o .  p o r  h a v e r  c e d i d o  s e m  r e ­
m u n e r a ç ã o  a l g u m a ,  a  p e d i d o  d o  
1® n o m e a d o ,  4  s a c e r d o t e s ,  p a -  
r a  a m  v i r e m  n a s  r e f e r i d a s  p r o c i *  
êÔ»9 c o m  o  a . os s o  R e v d .  V i g á r i o  
M i g u e l  C o r r ê a  P a c h e c o ,  v e r d a ­
d e i r o  s a c e r d o t e ,  og R e v d  s.  T h á *  
d e i ^ a  O r Uj f v . c ar g o  ( J o o u  o  s e r m ã o  
d e  K n o n t r o ,  G r a c i o s i ,  o  d o  C a l -  
▼ a n o .  S c h e t t i u i  e  A n a g n i ,  p a d r e s  
a s s i s t e n t e s ,  v e m  p >r m e i o  «Ins te  
a g r a d e c e r  a o s  r e f e r i d o s  s a c e r d o ­
t e s  e » t e  o b s é q u i o  r e c e b i d o , -  s » m  o  
q u e  n ã o  t e r i i » I n g a r  a s  m e n c i o ­
n a d a s  p r o c i s s õ e s ,  p r i n c i p a l m e n t e  
a  d e  E n c o n t r o .

O u t i o  s i m .  a g r a d e c e m  t a m ­
b é m  o  a c o l h i m e n t o  d a s  p e s s o a s ,  
q u e  c o n c o r r e r a m ,  s ^ m  r e l u c t m -  
e i a  p a r a  r e c o r d a r e m - s e  o s  a c f o s  
d a  p a i x ã o  d e  Ç h r i M o ,  q u e  l h e s  
d a r á  m i l  poo* u m ,  p o r q u e  â  
a i n g e e m  H c a  o  d e v e r .

Y t ú  3  d e  A b r i l  d o  1 3 3 1 .

G e tu lio  A lv e s  í '.o r r é u .
Joaqu im  M ariano da Costa.

 C o n v i t e

pvreorrer  s s  m a s  d *  oid?de 
n o  domingo 13 do c or r e nt e ,  com as b a n -  
d®ir»a do DIVINO E S P I R I T O  S A N T O ,  
aflra de o bt e r  e g m o Ué  para  a  festa  que 
t é  í ho ; d '3 fazer  pe l o  presente  convi do aoe 
devotos e  pessoas  do a m i z a d e  
para a c o m p a n h ar  as me s m a s  bandei ras  
qúA « i hí rà o  as 10 h o r a e ' d ; u ' t n a n h S ,  <1a 
e s s a  da m i n h a  r o i i da u c i a ,  A m a  d i  I V l -  
o»a.

I t ó .  õ  do Abri l ;  do 1884.

Feleciano Leito Pachoco

findo, o sr. Teneu te  J j a qu i r n  C le ­
mente  da S i l v a .

w i m

P r o c l i a A o . - H “jn a tarda sahi- 
rà da Or dem T e r c e i r a  do Car mo a p r o -  
cis-flo do Trm m pho.que poicorreri as ru 
e *  do Car mo,  Direita o do C o mm e r e i o .

A s s e m b l é n  G e r n ! . -  H - j e
es 11 horas  da m a a h l ,  d<‘vem r e u n i i * : *  
em assombléu £Of»l  e s  accumist a# d 
o t m p a n h i a  I t n a n a .

Piocodo v s - ^ h a  á P itu r a  do r a l a t o r i o  
e  b i lanços do so no ; tra flnd > a n 31 d** 
Dêt ombro da 1883 o serA ' so j oi lo  A di? -  
e u * ? l » • p ar e ce r  do Cor*»<*l htf f l?cal*

Treíer-ao-he tacebom do»- r t m e i  o 
xenatroir.

L n r n p l o H .  , N a  p o v o a ç ã n  d o  
S a l t o  o s  l a r a p i o ?  c o n t i n u ã o  i f a  
z r  b r i lh a t w a s .  A i n d a  n a  n o u t e  
d e  2 , a r r u n b i r ã o  u m  r a n c  t o 
p r o x t m o  á f a b . i c » ,  e m  c o n s t r u o  
ç A o  d o  d r .  U o t a v i a n o  P e r e i r a  
M e n d e s  e d e  l ã  l e v a r ã o  t o d a  
a  d y o a t n i t a ,  q u e  e n c o n t r a r ã o  

F a z e m  m u i t o  b e m ;  e  a p r o v e i -  
t * m  « m q u a n t o  a  p o l i c i a  e s t á  d e  
bom  h u r n j r .  -

C o n t p f i n h h  I t u n n n  - M o v i *  
me n t o  da r e ce i t a  e d e s p e i a  do mez de 
Fe ve r e i r o .

T r o n c o
Re c e i ta  
De s pe i a

m m -

S a l d o
Saldo de J a n e i r o  12:022$ 730- 

R a m a l
R e c  i ta  
Despeia

O  s r .  p r ^ i d ^ n t a  c õ m  f o r ç a  
— Chain'»  a <?r lei  ri* o  n o b r e  depii  
ia do *(«!i ivgi-u-do se —s-fh Erio»v)

q  ?r .  J  uvir i i ano l i o m  * r o  ( « c o m  
C a l m a » ) — lá s e i ,  s r s .  d e j iu  t i d p a .  
a q u r i l o  é  s y m n t o m a t  c  » d e  uin 
a c c e s s o  h y d r o  b » b i o é  o s i g n a l  
v i v ' 3  i iu o ,  j » a l p i t a n ‘ e  de  d e ? a r  
r a n j o  d ' a q u e l l a  (»obre a l i n s  ; d *i* 
x e m õ l - o  c  »ni »»s s'e»u a r r  »ganh ' »s  
c o m i c o ? ,  q u e  s ó  n o s  poilern Col l *  
sa? r i - o ,  s i n á o  d ó ! ! .  ( « a p o i a d o s  
c a l o r o s o s  d a  e s q u e r d a » ) ,

E  m a i s  a d i a n t e  •

O  s r .  B t n j  u D i m  : —  V .  B x c .  é  
u n m a l u c o .

O  s r  J o v i n i a n o  R  » m f í r ' —  V .  
E x c .  n ã  » t e m  c r i t é r i o ,  n ã o  t e m  
n o m e ,  n ã o  ( e r n  r e p r e s e n t a ç ã o  e  

18:621^010 p r e s t i g i o  b a s t  i nt . es  p a r a  n i e  j u l  ,
------------------- i g a * 1. i »  i u e  n ã o  p a s ^ a  d e  u m9: >7'£190!” J

28: 193|200

s i n h a i  - B r i n g e l l a  á  P o m p ã d o u r .  
E s t a d o  c r i t i c o  d a - a g r i c u l t u r a  n a ,  

i - E u r o p a .  R e f l e x õ e s .  ( C o n t i n u a -  
ç à » ) . —  G a v i n l i a ?  —  S u c u p i r a  o u  
f a v e i r o * — 0 '»‘ aÇ(5' * ?  d*»s c  «f è *4 do 
B r  i z i l  n o s  m e r c a d ( » s e s t r a n g e i r o « .  
— L e r a n j »  d a  t e r r a .  G i t > u s  v u l -  
g a i  i s .  -  C u l t u r a  d a *  j d  m t . r  t m -  
t u r e i r a * ? .  G r * n z i  o u  r u  v a  <b>s 
t i n t u r e i r o s .  ( '  d n t i n u a ç á o )  —  K«». 
I h a d o ; — M í s a i c o  a . r i c o l a . , —  F o *  
I h e a t i i r » . — ' O *  c o r  r e c t i v t > . s .  l ) i\ 1- 
s á  >. ( C n i n  i u a c á o  ) .  N e r v o s .  — 
C o l t u r i  d >  - c a r á o  T h e o b i r m a  
c i c á i i T  L m n .  C h  m i ; a .  ( C o n t i ­

n u a ç ã o .

'$190 . 
•21:594$ i 40

L l n h u  M o g y o n f i .  — O  t r a *
í êg«)  d e s s a  l i n h a  d o  s e m e s t r e  u l ­
t i m o  a p r e s e n t a  o  a e g u i n t e  b  * -  
l a n  ( r ;  ■ *

Saldo
Sal do de J a n e i r o  20:4 25$ 339- *39:303$  >“ 0

T o t a l  do saldo

v e r d a l e i r . »  s a i l - | e u
O  s r .  B e . i j  i m i n i  ;  — E u  n ã o  t e -  

29:936$300 ■ n h o .  n ã  • t * n h  «. . .  
l l : 369$'559| o  sq1. J o n i i i a n o  R o m f,r o  V .

I XC nã'» t in -íf, c rt*» n » I i .. A
l h : 879$o-)0 * .

u m  p r o f e s s o r  d e  b — a b a  n ã o
e « t i  n a  a l t u r i  d e  d a r  a  m e d i d a

60; 0ü0$790 ; tb)  v a i

C a m n r a  l l u u i c i p u l . - *
A m  t n h a  « i e v e  r e u n i r - s e  «a C a r a  i -  
r a  e m  s e s s ã o  o r d i n á r i a .

r  d a  v i d  i l e  q u  in q t i o r  
« ij» n a d o s  d a  e s q e o r -( j Ue  s e j a  

f i a » ; ,
U  » r  B e n j i m i m  : - E * . . . é . .  e .
O  s r  J o v i u i a t i e  R o m * r o :  — E ’ 

o u  n ã  » e .  s e *  » e u  n ã o  s j \, i c b o  

va  f i z c f rP r o C T i r a d o r  O ^ c a l . —  rn-lb »i-qii * v. e x c .
F o i  n o m e a d  > p #r l ) * c .  d e  29  d<a| v e n d e r  g e e g i  b . r r - a . -  
M a r ç ) ,  p r o c u r a d o r  t i ? c a l  d a  t h e -  ! ( « I I 11a r *  1 1 d
s  u r n í i  d e s t a  p r o v í n c i a  o  b i ­
c h a r e i  M a n o e l  C o r t ê i  D i a s  ; t«»n 
d o  s i d o  e x  «n * r a  I » d i s s e  l u g t r . a  
p e d i d o ,  o  b \ c h i r e l  R o r í i n o  A .  
F i g u e i r a  d o  A g u i  i r .

I > r .  I t n d r l g n  l l o n  
t © i r < > .  — Fali^cmii ein Mu i ton ,  
F r a n ç a ,  na idade Ia 5 3  annos,  
o ?r.  dr. Rodrigo A n to m o Mon* \ 
te iro de B i r r o s  q u e  ha r n o z e s ’ 
p ar i  al l i  fóra buscar  a l l ivio  á 
sua enfermidade.

L i v r o  d e  o u r o .—O Jornal do 
Commercio, de S .  PauI o ,  do 2, t raz a 
segui nt #  not i c ia .

« P a n o u  h j<* unani mo n e n t e  n a  c a-  
m a - a  mun i c i p i l  o projoct-* d > ar. dr.  A -  
q ui l i no  d i  Amara l ,  c o - n do  um l ivro de 
ouro onde ss j auí  e s c r i pt os  os  n o me a d o *  
l i ber t o?  e do? senhoro*  quo c o a c e i l e i e i n  
l iberdade a  t i t a l o  gr a t u i t o .

M i g n i t l c o  e x e i n p l  > í

T h f i b d f * — \ d??é'no?«o c o l l o ^» qo e  
c o m p l e t o u  -t» 1*  a  ino- i le  v id a  j<> l i a l r i t i c a  
fta c a p i u l ,  e a v i a n i o s  a ?  no;a<i« s a u d â -  
ç ô o ? .

G o y n z  £ - B * o « e *
g u m t e . p  r q m l t  «do f i u a l : , ; : t 9 %
T o ut .  Cor. ' lerou mo larditn 0-42

R * c ^ i t 4 b : U t a  
D e s p e i a

S  l ido

0 0 5 : 7314 ; : , 30. 
3 7 7 *3 5 1$563

* 13.4201902

t l  i z * , r  í t * i  é h n c » M l e r  í  
ç â o  A b o l i  ionsH t — O

i a e ü r  rdv» tm TTieatW» l ’ «»‘I y : heáran
el(,von-»e a té  o «lia 1* a ...................
25  3 5 7 $  >30 d

E s l r n i l i  i n g , o z a . - 3 ' »*
- u m  • d a  t o m a d a  o c o u t a *  d a  
» * s t r a d i  d ‘ f ^ r i o .  d e  S a o t r *  a  
J n o - d i v . b y ç  n o  q n  d e . J a n e i r o  d»v 
c  •! r*MU-» a u Q j  ;
R«o^ ta . 5  0 ; 2 Í )9 $ 71 0
Despexa 178 9 5 3 $ 3 0 J

Saldo 40ü.3l Í$ 4lO

C»»»**. An dr é  Kleury 519

• l o m t n l  r i o  í l g r i e u l l o r

—  R e c e b e m o s  o s  n u u w o s  2 4 5  e  
24  o .

O priraai io t raz o summ.aiio 
s e g u m t o  :

R e i n o  d o s  d i s p a r a t e s .  — P l a n -  
t t s  u t e i s  «1«* B r n z i l  L e g u m i  i o -  
< a e .  ( C o n t i u U . i ç ã m ,  - R e o e i t a  d e  
c o s m b  i .  —  \ l a y o n a i  o  d e  p ô i x » .  

j — C u l  u . a  d a s  t . l a u i s  t . n t u r e i -  
j r a s .  G r a n z a  '•« r u i v a  d o s  t i n t a  

> % « s » © r n ! > l õ í v  d ©  N o r ^ l • j r e i r o ?  ( c o  i l i n u a ç á  >). —  R e c o t a  
p ©  — O  i n » u l t o  e  a  ní  i t r i b  * e ? -  p a r a  d »ct» P  »dnn c  i t h a r i n  t a . —  
t ã o  s e n d o  i n t r o d u z i  l o s  e m  t o d a s  R  t a  •<» c .  : t ; ( ; » I a  a g r c u l t u r »  n a  
a s  A s s s e m b l é a s  d o  R r . « z i l  N «s n n - j  « . u r o , » a .  R  fl x ó ' ?  ( c  ' i\ti u a ç ã  ») 
m e p o i  d * J o v n u l  d e  S e r i j l  d e  j — A r v o r e  d e  f o l h a s  r u b r  »s. S t i l -  
19 9 29  d e  M u ç o  f l i ü l o  l e i n ' ) s  j l i n g i a  s e h f ? r a . —  ( ) ?  c o  r e c t i v o s  
u  a  d i s e u r s o  d o  s r .  d e p u t a d o  J n -  ( c o n t i n u a ç ã o * .  D i v i s ã o .  — X i q n ,s- 
v i n t  t n o  K  » m e r . ) ,  p r o f a r i d  » n o j X ' q u ?  - B m o i l h  * i r a  — V a r v  i re

i d 1 v i r g e m  F i o n ?  . ' - y e . o i a o r u s . —
• h i l m K á  d »  c h s á o .  r h e * b r o f n i

d i a  4 d o  m e s m o  m<>z, e  n e l l ? e n  
c m t r a m o s  <»k s e g t i i u f . e s  p e r i o  I *s,  
p a r a  o s  < j u a e s  pe  ü r n  >s a  a t t o n -  
ç l o  d o ?  no?soM l o  t o r o ?  ;

« T r e s .  s r .  p r o « í d * n t < \  t r e ? ,  d i s ­
s e  e u .  f  i r a m  o s  n o s « o s  a l g o z  
—  U m  r e p r e s e n t a n t » d«»s re*i to« 

d a  t h  M e r e c i * .  n d o i s  r a  b u l a s .
O sr. Er i co  E* um insu l to ,  

r e .  h a  < u s t ? n t a r  i s i o  c á  fó« a ,  p a ­
t i f e .

( « S i g n a e s  d >  r e p r o v a ç ã o  g o
P o « s e . — H o i r t e m  t o m - i n  p o s - 1 

o  d o  c a r g o  d o  v e r e a d o r ,  p a r a  <

\iaal f o i  « l e i t o  q o  d í a  9  d o  m e a i r a l ,  m o v i r a o o t t w  a a s  b a n c a d a s * . )  ( D o u t i u n a ç ã o ) .  —  R e c e i t a  dô.  c o -

c a c a u  L i  m  c  » u t i n t n o á  •).  ' h i -  
m i c i . — G a t  n g n . —  v i o s i c . »  a g r t  • 
c  »l s. —  I i i n g u  » -1 * v i c e » .  T u  “ il i 
cro v i c o i n i  V i l  T .  t m i a n s  L m n ,  
— Peroba \spi I «s.iep ii í per »b i 
' 1>. — C h i n  c i  v e g e t - i l .  A l g o -  
doeiro, ana!y?e.

E  o s e g u n d o  o  s e g u i n t e  : 
C u l t u r a  d »  t r i g  —  P l a n t a s  

n t e i s  d o  B r a x i l .  L e g u m i n o s a e .

.• rj r*  • i l
p o r f o d l c o  i f i T « I e »  n n *

t i g j o i , - —■ J  i j p r i ^ d i c o  , in;a i s  a n t i g o  
q u e : c o n h t  ç e  é , .  s o m  du , v i  d a , o
e V o t a  d i u r n a  po  u:i,i . r o m  au i » ,  do.
d » q u a !  e x i s t e  a i n d a  u m  n u  i i p m .
q u e  r e m o n t a  ac» frfíoj?» d e  168 ,
a n t e s  d »  C h r i s t n ,  e _ c u j a  t r a d u c -  
ç à o  A a  s e g u i n t e  . •

« H  ' j e ,  29  <lo M a * ç o , o  s o n » u . l  
L i v i n i o  e x  r c e u  a> f u n c i - õ e -  g . . «  
v T n . » m e n t a »  s .  U n a  . v i o l e n t a  
t e m p e s t a d e  r e n e r i t o n  p o u c .  d e  

p o i s  d o  n . e i o  Bici, - c a h i n d o  u m
n i  » sobro um ca rv a lh o ,  j u ^ t o  d , 
co l l ina Vel i .  f -nde.ndom «m va* 
rias p i r i e s  H  uv<» u m a  r ixa  o i u  
um i t . ivern i,  que t *in or  i wig-  
n i a  o  U rs o ,  perto . o  mo ate J , i -  
niculo.  í» f.av^rno ro hc -u g r i -  
v emente feri  d o.

i )  e d i l  T i ' i ai  > m u l t o u  o s  c»»r-  
t i d o r ^ s  de  c a r n e ,  p o r  t ' j r»Mri v e n  
d i d o  a o  p v a  c a r n e  * ; ue  n ã o  t i ­
n h a  Mdo i n s p e c o i - . r t à d a .  A < m a I -  
t is f o r  i-*h a p p h c  i d a s  p a r a  l e v a a -  
t i  u na c i p e l l ã , . á  d e u s a .

i )  e  m b i s t a  A n  o d o ,  c u j o  e s -  
t a h  l c r m e r i t o  ( *in p>»r d v i - .i « O  
•*sou l o  d • h i ' . n z “ * .  f u g  n .  I. v m -  
d > c.qmsiga uma s o m m  cou s id è -  
r a v e l .  F  »i p '  * - o .  l e v a n d o  c » m -  
' i^r i n d o  «i d i u h r i r o .  o  p i e t o r  

F o n l e y . »  C ' » n d » m n o u  o  a  r o s t i i u i r  
i m m e d i  a t a  m e n t e  t o d o  a  d i n h e i r o  
a o s  q u o  o h  a  r i a m  d e p o s i t a d o  n a  

s u a  c a s a . . ,0  c h e f e :  d o s .  l a d r õ e s  
D e w p l i o a ,  p r e s o  p o r  N e r v a ,  f o i
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ho j e  c ru c i f i cad o .  A e * q t t a d r a  c a r  
t h t g i o a t a  out rou  hoje no porto 
de O t í a ».

M o b í l i a  c l ©  O y s t  » l . -
Üm i -g le z  nvddf-nta «m Krança 
(ui ix i  u f i z ^ r  urna. moti i l ia d« 
c  J4l-il por a r t i s tA'  ^ppciarts 

O lei to - *  to l o  io  mais q uro  
c r y u a l ,  bar r a* ,  pês e c . *b »c e i r i  
Us a r m a r i o s  cauapés ,  p o l t r o n a s  
o idmras  m * « a s  apnradore* ,  se­
c r e t a r i a i  e outros  rnor*is  são da 
menina matér i a  t n a ^ p i r e n t e  
a r t i s  i c  imoute  l ap idada e l a v r a d a

T o l o j r a p h o s  —  Oi  dos
E ' t i d o s - U o i d o s  tem 7 8 0  00 0  k i ­
lometros  de fio • 1 1 ,0 0 0  estações.

C a t a i t r o p h e s ^ H n u v o  a ss e*
^■Uitites durante  anun *le 1 83 :

.V 27  de Vi a i » pi  u >çã'» n t  i lha  
O n i t o p ^ r .  em X í c a r a ^ u a ,

A 27 le Ju n h o ,  igu a l  pU^aome- 
a o  ©ri C>l fu .

A 2*  :« J u n h )  t res  ch oq u es  em
D t r m s t  id.

A 29 de J u n h o ,  ch  tqut  na A r -
g p l í a .

A 6  te Ju lh o ,  t remor  em C m s -  
t a a i i  i *pla.

A  2 8  «ie J tslh > cai - i f t rophe  de  
4 * c h r \

A  30 ,  novo tremor.
31.  ab a lo  no p» rio.
2  de Agosto,  novo trp üor vio- 

l e j i tq  e jp J ' c h i a .
A tf fortfi aba lo  «m Pirou, -Atha-  

® a s  ' < - x
A  2 8  g f a a ^ ê  desgraça  e m  J i -t *7-, •_>_ • . •- '-a

V à .
A 17 de Se tembro ,  g rande |n-

UUQ l . tçan úo Tfir-ínío.
K 6 nh Ira ente a Itf de Owtubro 

no l i te ral  Víe Srnyrna  l * J 0  ) ra >rt©« 
$>dr int imidação.

mmcis
A P R E N D I Z E S

Acc^i ta -se  2  meninos  de 12 «a 
IV arinos de idade, para apr^n 
d ?r a a r te  t y p o g r a p h c a .  6  • 1

OLHEM
Recebemos  um l indíssimo sort imento do diversoà a r t igos ,  

p opríos e indispensáveis  para  as festas da S s ma k a  S a n t a ; a ssi®
c *tno: , . > , . ; . j

i m n

O ÍOSÉ M A B T IS S
M u d o t t - s o  para  o l a rgo  da Ma- 

t r i i  u »nde a rapaziada ÇDC<»n- 
t r a r á  grandes  p discos  para  os 
dias da seiuaoa  santa  (» toda h o­
ra ) .  asseit  i t«»da « et icomin^nda 
que lhe  íõr conf iada,  na c e r t e ­
za que e l l e  servi rá  com p r e s t e ­

za.  C e r ^ j t  Orajr ,  C. Bergs  e 
a f i t n a d t  J u n d ia y a n a ,  0  o u t r a s  
ju e  deixo d e  menc onar .  > he 
gu^rn rapaziada que lã oncon-  
t t n i â o  uma sa la  re servad a ,  nã<> 
se en g a ne m ó na ant iga  Casa E -  
conomia  Popular ,  e l íô  lá e s tá  a 
e sp e ta  dos sympath icos  í reguo-  
t e s .

It t i ,  d*Abri l  de 1884.

M l »
O  A b a ix o  as ^ i^ n a d o  p a r t i c i p a  ao s  a p r e «  \ 

o i a d o ;# *  é e  turno a u p e r i o r ,  q u e  to m  e m  j 
* e n  n e g o c i o »  fum o. s u p e r i o r  do lO^TOO a  j  
20 $ 90Q p o r  i r r o b a . a  a a b e r  t ò  a  d i n h e i r o »  
a  v i d a .

., 7 4 —HUA DA PALMA—74 
P r a u k l ia  Ü asitio  da Vaacoacall© ).

3 - 1

Chapéos n M a í í ^ m  o q u e  ha de moderno  pâ ra  s e n k ò r á s , j ' 
Dit-»© [ a ra  homens men.na^ e meninos.
F c h ü -  d - s e d a  dama-sé ,  pretos e de c  res, p ra  senhoras.
L e q u e s  superiores “pretos e do cores  para  senhoras .
Luvas  de pe ll ica  pratas e de co re s  (7  botões)  para  sef ihoraa* 
Ditas de seda e tio de escossia de c o r e s  para  senhoras .

G ra n d e  sortim ento .
de c o l e t e s  d« senhoras  pnrg diversos- prcrç^s, ^ raat laa  * f

( tigos que deixamos de a n u n c i a r .

mm a:

O dr. JV^odato Cesin o V iU Ü a  dos S a n to s  
Jsai^ d« < »rphá « de .t<* cidada de Y l á '  + 
eou T e r m o ,  <-tc. o tc #
F k ^  u i> jr  ,i t o l i ?  q io © p e

diia3 «ce n o pra-«o áo  d i» ;  virom , q » *
■9 ta  3 *n io  ro c o b erá  ;m *po*t*»  em c a r ta  
fe ^  üçt^ a té  o dia 3  do p rox im o mez da 
M aiq  p ar»  vonda j u  i c ia l  do-i e  -cravos 
abii ifes neado a q u o l la q u a  .n a ie r o f fo r *  
ta  flz«r «obre  a» r o t ^ c t i v a s  avaliaçtV os 
K l ix a ,  pr»td,  ‘«o l te ira ,  d o '^0 a n n o ; , a v  ■* 
l ia -Ja  ptsr eai< cento< mil rai^ 6 0 0 : 0 0 0 .

JiArthoV»mina.  p r e ta ,  so l te ira .  <|e 16 
a n n  »*, a v a !iada por o i to  c o n t o t  m il  re is  
•800:!)0 0 .  «-.oravi^ p orten fom  à
niQüor L«o[>oldina Mand O dvao, fi lha 
do fi inqd1* P a n t o O a l v a o  óo Barro# F r a n ­
ç a ,  a v i a  v e u d id a i  h r e q u e r im e n t o  .
da moíirta e  de seu tu to r ,  e  as  prop<«s- “  n CA,a de J  ^ e  B a^il ia  (]q Va^con 
ta s  que  f  >rsm ap re?entada^  serào  a b o r - I  c 0 *b»J, encontrft-- ;e  g r a n d e  porçao dt» 
ta s  e . l id a>  n » a n d ie p c i  * d’aqu»*lle dia | Mr 01 co in c a s c a ,  p-ira vender a lqu eire  
t r e *  do Af.io  prox im o futnrp,  < f f o c u a o . - , 4 0  l it o< a 2$ 'J00  D eposito  tio a-»-
d o -  m »  v e n d a  a a q u e l l e  quo m aior o f - . PUcar po'* proçoa b a r a t ís s im o s .  C arne

AVISO
Bento de T ledo pede 

a todas as p ssoas que 
estao era debito de di- 
lbe es, queirà sitíifi- 
J5Rr aû .s co atas br«v - 
mente. ÍOO—ü

iÍKAKDSlÜfflá
Sara campa i 3 or

3 3 - . R U A  DA P   ̂LM V —  30

Can:*rn.'S FrcsqniuhitsÜ

JflV' ’]  V1 il en  v á
K o c  C u l i e c i í l o  S>?»í*a t © i -  

n .
F R A N K L I M  B A S I L I C  

Rua  da P a l m a  ü* 61 .
2  — 3

D. Mir»a L 0i t e ,d 0 Lai t ipos raV 
s;dí>nl0 na  - r u a  da Pairna des t á  
c id3f l0 en frpnift áo sobrado do 
fal i  ácido Barr i  nho«, ên òarrega-8«  
do t ing j r .  ç  ppr modico preço,  to d ae 
q ua lq u er  roupa de l ã  oa  seda a  
g a t a  nte sua per fe i ção.  4̂ —4

J s u c a r

t e r t »  f ix o r .  P a .  a  q u e  h e g ú  i ao  c o u h o -  t r e ^ ca  
c i m i q t ' »  do tod >> l a v r o u - x o  o p r e s e n t e  
e i i t i .  | io v lí tf i x  1» n  l > *«.r do c o  - 
t u m e  e  p u b l i c a d  pel  i i m p r e n s a .

V is  » d  > n o  a  c i d a d e  de  I t ú ,  a o *  3  de  
M a i » l> D U .  K i F r a n c iq c  ‘ B a r n a d in o  
d e  C ^ . i u r g i ,  B r f c r jv | o  q u o  ô i c r e -

cle p o r c o  a t ' )da  h o r a  do d i a  por 
pr. ç o  sera  ro  n p e t i d o r .  V i n h o  v i r g e m  
« u p ‘* r io r ,  d i to  b r a n c o  s.-m i g u . l ,  c e r v e j a  
d c  4 - r i .i s  q u a l i d a d e s  c o m o  s j â o  : V i o n -  
m .  G r . y ,  N a c i o n a l ,  # . t r„  e t c .  C o g n a c  
j u l o >  R  b in  p o r  p r e ç o  s e  u r i v ^ I ,

F*i
D f t i f à t i  Ç e s i n o  V Ü eU a d o s  S a n t o s .

a  rti íhôiro a vista  

J G S &  B A S I L I O

Fua Direita, junto a loja 3NGLEZÀ
Roabriu-st i  a a i f iga a l f . l i a ta r ia  da CIII  \ R E U , E , . e  portan-  

to, o prnprirft-irlo dosta,  « por.i' a m>snt;í p r o t e c ç ã o Aíi.n^^h.5 drar ? 
dispensada,  vi^to e«tar  muito a par  com as modas.do'Càrte. -

. Ga ran to  tod<> e q u  Dquer t ra b a l h o  conc^rnénto já,  sua a a t *  
por preços s<mo compet idor e aprompta  çoih toda brávadãd.è, qcà\-' .  
q u e r  ob ra .  . f  . j •

, Portanto - pedo aob seus araigos o ant igos  f regueses  a .snã* - :  
prytecçáoi.  .

i t ú ,  4 de Abri l  do 1884.

p a s c h o a l  c h i a r e l l é  Da  s i l v a

8 - 1
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T POGR. PHIA
ias»* « g

Na c idade d<» Bana na l  vendo-ee 
u n i u  b-»m n n r i t a i i a  i y i  og ra pl - i i a  
ovs■!«'*. sa imprimi i o « E c h o  Uai» a 
Da lens t» .

O  p r e l o  é  <lo T i s ^ i o r ,  e  V a n-  
d e  kp por  |»r*'ç-» n i o d i c o .

Qfprti a*piot#>ndor dir i ja  «o a 
J .  A. l iang ini .Cidade  -tio B a n a n a l .

Fusn > da lih.i
O a b a ix o  aas ig n ad o  p a r t i c ip  i a o  p u b l í *  

i c o ,  que c o n t in u a  a  v n d e r f i m o  d .  I lh a ,  
| le suporioí’ q u a í id id o ,  be ij com o o a f a -  
| ma do ta b  c o V a n g ic a .  
í Y t ú ,  14  do F e v e r e i r o  de 1 8 3 4 .i

F c l i c i a n o  L e i t e  P a e h è c o

0 11 o rei s o"b r< i lie rn f ei - 
tn. e por piv çus bfirfit-is-j? 
sim os é ir n ívltain taria,

r

ílü
s y ^ s y

aiáV iC * 
1 ) 0

9
SB

DO

.Toâo G r i s o l i a  ach a n d o -« e  p o r  m o t i -  
v q v d e s i u d o  n e c e s  i t a d o  a  r e t i r a r -  -o 
p á r a  t r a t o -  e .  r e s o l v e u  v endei-  tu d o  o 
q u e  t o m  o «eu e s t a b e l e c i m e n t o  de  g e -  
n e r o í  do pai  ' ,  l o u ç a « ,  f e r r a g e n s  e  m a i«  
a f f i g o ; c o a c e r n - n t e a  a o  «eu n e g o c i o ,  
p e l o  q u e  l h e  c u ^ t i ,  p a r a  l i q u i d a r  o m a i «  
b ie v e  p o ss  vcl .  P o r  i > o  p a r t i c i p a .  ou 
p a r a v k e r r i  a o  «eu e  t a l i e l e c i m e n t o  \ e -  
r i  i c a r  a  e x a c t i d ã o .  ou v e n d e r á  t u d o  
p o r  j u n t o  c o n f o r m e  « e n c h a .

Itua do C immorcio , esquina da rua dg 
Quitanda, erafrente do armazém  «lo sr  
C a m a r g o .

G - :  5

(3)i m

' m d h . -Oa Q U IM  D O M IN G U I S  « *  
L O P E S  k\\Í

MED ICO E  O P E R A D O Rm
à i K  P o d e  s e r  r i o r u r a d o  p a r a  o ?

f|R
m i -t« r e ; do pn.fi ã o  a 'f------- . , rtn

• q u a l o u e r  h o r a  df* ' i a  ou d a  r o í l e  
'dp D á c .* n  u l t a «  e m  - u a  r e  i d e i  -  £}£,
a h c i a  t "  ■'os  o< di s á. m i do ( ou -  ;  
Q u m á r c i o ,  e - q u i n a  dü l a r g o  do 
§ p t o , . , ; J e « u _ . . _  ...............................   j| | .

0  a b a i s o  a b i s m a d o  p ■ r t i c i p a  ao  r e « -  
p e i t i v e l  p n b l i c p  d e ? t a  c i d a d e  q u r ,  n e  ta  
d i t . i ,  f i c o u  c o m  n o f f i c i n a  de  a l f .  a t  r :a 
d »«r.  L i . iz  M  i .- j- i i i i ,  e  c o m o  «e a c h a  b e ­
bi i t  ido a s a t i í f Ç z T  c o n  to d a  a p o -n p -  
t id â  • q u  «Iq uer o b r a  c o n  / e r m -n te  á  m a  
a r t e .  e s p o r a  m e r e c e r  <lo f  ogue/.e ; d i 
s e u  a n f H c e > - o r  a  m e s m a  c o n n a n ç i  q u e  o 
e l l e  di -p e n< a v ã o .

G i r  .n te  per fe ição  o raodieid.ide em I 
preços.

R u i  do C om m erc io ,  em f . e n t e  a loj 
d u s s r » .  J o  o u e r ib e l io  e  I rn u o .

j ü i i é  j J i S O r  l i

Uai ilo 0,mnrrcio, ontga coiifeituri do Fnsygdio
O prrt> i tario destaofflcin i. p artsc 'p a-ao 'seu s  

8 m i’ os o fie-TUfzes e ao publico cm sreral q u • es 
te a m a  resolv .nf s?r  <rr vide Reducçèo te p eco-  
ao f it o di ob’ ci  f a la s -a s e u  oaige, po rm , 
nendo a Unh iro á vi-t, . Aí o tras  nesta ca é, co - 
tirriam com^ semp o tsrr  " ran tid a13.

I t ú .  . 7  d e  J  j ^ é i r o  d c '  ] t  8 4 -  ( C )

*£is

0 R A T 1 S A U S  P O B R E S

£§m€Bsmmr

S Y P H J . L O F U G E  C E f i Â C

c  j h a t i v o  e t  p r e s e r v a t i v o
CS TQOAS AS

5101-E S T I A S  í O 7%T A G IO - S A  S
Para a  081»© o s  rtSPnÉntt, consolte-s*' a noiicia qoc aecnropanha cv.d9 vidro 

« eobrctad . 8»gát. -se rigorosamente ae prea«r: Yoêa indicada®.

0 ;;li:iixo fssiunod« [f.r- 
| tlc j.i» iirs srus fr< írir-ẑ s, e

.i l i s  ;i r c i i i d c r s  d »  b- l>;i-

c qu * ch g a-
 t ;  l a  do s u j i - f i i  i*

1 fu m o U m

Ú H M D  A-PALMA 29
P > l i j i a n o >  L  i t e  p,  gIh p o .

G - 5

Deporito geral  ■ V.  COMBKT 13,  rua d$ Rivoli, atn F 4 ? ! ;
A c h a - s e  â  v e n d a  e m  t o d a s  a s  b o a s  p  k a ^ m a c i e s .

Sr I S f

0 resulta to satisfactorio obtido nos 
casos mais diversos, até meoCM n’a- 
qucllesen: quo haviam sido mallog-o- 
das as piei-aracões femigmosns, faz 
t-oui qu.- C o ç a  fi>8ío » s í S i a t é  
ro s*e '« ijç2cs«»Mo seia o »pais ener- 
«icft agonto ihéi-aponiieo parq curare 
'■omhater a aasa.**»8̂ 3a% a eSaiiít- 
& o  i*e e todas as1 enícrrnidades pro- 
'ô ieutes da pobreza do sangue.

firve tado jor iodou os m à roa porn cujrair <* coir b-i er o K.-iCiiitî roo, escrofu!a«a anem a. ch oloac. on- ya o c* moí *8, deb.iídude, êVemue- 
*a. e/e. *

VHNOA POR ATACADO:
50- Boulkvaih» db Stuasboubq, 50 

Pariz.
Kncontra-se «m todas as boas

v  Ubdi-macias.

C O M E R  C A R N E  E ! P E C C A D 0
N b) c(.mrr é virtude

Aprovai tem a p is sa r  b-m sem graM o drspa- 
z i ,  comprar so na casa de

Lmumm

poiX^s fi’(KC'»< .*!» pnsfRs’. S ir li i ’i h  OU) barr i l  p i ra  
j t b > r n x  k í l o - ,  f „ i  n p d u  m u  tf» F i t h c  . s ,  b a c  i l l i i

«jo vo n -
n . . - - io m u i t o  suj). -»rior
1 ud o  p-if pr- q. is mi i  iM ü 11íiin11111 )«

Al • i:i «Psto r^c ‘b(j u rn ti a ii c. > ti;»1 jf.o «nrl imonto Ao r>rra- 
jgons>,  a r m a r.inho, l uw ça « .  m Ih «<1 s «. m i u t o s  , ,( í n H  a r i i ^ o , .  >j ( ) e►f- i . , ..... “ 1 1 » 1 n

m  j seria loug» men j iouar .  òeriilo tu i<» 1 »s mouor0M tirocos atò boi
fc«3 conhcc i c los  1 J

Aproveitem a pechincha é iiôà
(3)

N s':i g s ” 'c beu-s * íy”,' p(’n 
h■'••s; d ■ lni,p»ia

IV 1* I -'ll1, J 1' Jljtí . |!j))||,>ÍP0
N;i m f:r fága s : os bilhetes 

ifr raiados.
!>’ no do Ci tnm̂ rcio
B m t o F  Ttdedo.

■ 80 H 1 A

C A S A
h  lug j-se uma,, casa, 

soalh vda, farrada e em- 
p ;p  l>da, si- a a rua  da 
P clm a a .i6$ )?o p o r m  z- 

I a  'orr? ações nesta ty- 
pograpliiâ. 6 —8


